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RESUMO
A família Fabaceae é a terceira maior família botânica existente, com cerca de 19.325 espécies, e está dividida em três subfamílias de acordo com suas características morfológicas: Caesalpinioideae, Papilionoideae e Mimosoideae. Este estudo teve como objetivo caracterizar a composição florística e a estrutura fitossociológica da família Fabaceae no Campus São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe, que possui aproximadamente 63 hectares de área útil. A pesquisa foi realizada utilizando o método de Parcelas Múltiplas para o inventário arbóreo. Foram amostrados todos os indivíduos com circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 130 cm, com estimativas de altura total e georreferenciamento. A identificação seguiu a classificação do Angiosperm Phylogeny Group IV, e os parâmetros fitossociológicos foram calculados com o auxílio do software FITOPAC 2.1. Foram registrados 2.297 indivíduos arbóreos, dos quais 550 pertencem à família Fabaceae, correspondendo a cerca de 24% do total amostrado. A subfamília Mimosoideae apresentou a maior representatividade, com 405 indivíduos (73,6% da Fabaceae), seguida por Papilionoideae, com 161 (29,3%), e Caesalpinioideae, com 134 (24,4%). Os resultados destacam a importância ecológica da Fabaceae na composição vegetal do campus, bem como sua relevância para estratégias de conservação, manejo sustentável e monitoramento da regeneração natural da vegetação.
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INTRODUÇÃO
A família Fabaceae (ou Leguminosae) é uma das famílias de maior representatividade nos ecossistemas florestais brasileiros, sendo a terceira maior família de angiospermas, compreendendo cerca de 727 gêneros e quase 19.325 espécies, e está dividida em três subfamílias de acordo com suas características: Caesalpinioideae, Papilionoideae e Mimosoideae (Santos; Pinheiro; Pimentel, 2024).
Durigan et al., (2022) relata que a Fabaceae é considerada a maior família no Brasil, com 2.100 espécies e 188 gêneros, dos quais 31 são endêmicos, estando representada em todos os biomas brasileiros. Em virtude dessas peculiaridades, os estudos voltados para a distribuição espacial de espécies lenhosas auxiliam na compreensão do comportamento das mesmas, em relação a como se localizam em sua área de ocorrência e como estão se regenerando, subsidiando a criação de estratégias de manejo sustentável e ecológico (Silva Júnior et al., 2021).
Dessa forma, a fitossociologia tem fornecido dados valiosos para entender a distribuição das espécies, sendo que a análise da distribuição diamétrica e hipsométrica permite identificar o comportamento ecológico e o padrão de cada população, facilitando a compreensão das características de cada espécie e seu processo de regeneração (Silva, 2007). O estudo da distribuição espacial das árvores, por sua vez, é de grande importância para o manejo florestal, pois está diretamente relacionado ao crescimento dos indivíduos, à distribuição diamétrica, à densidade de árvores e, consequentemente, à produção volumétrica (Soares et al., 2021; Silva Júnior et al., 2021).
O presente estudo teve como objetivo analisar a composição florística e fitossociológica das subfamílias Fabaceae no campus São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe, buscando compreender a distribuição, a estrutura e as interações das espécies presentes nesse ecossistema.

MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido abrangendo toda a área do Campus de São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe, com aproximadamente 63 hectares de área útil.
O município de São Cristóvão apresenta clima tropical. De acordo com Köppen; Geiger, a classificação climática é do tipo As. A temperatura média é de 25,3 °C, e a pluviosidade média anual é de 1.372 mm.
O procedimento metodológico para o estudo florístico e a análise fitossociológica utilizou o método de Parcelas Múltiplas (Mueller-Dombois; Ellenberg, 1974), adotando o termo “setores” para o estudo. Cada área do campus foi considerada um bloco, respeitando suas dimensões físicas.
Os indivíduos amostrados foram registrados com as seguintes informações: circunferência à altura do peito (CAP) ≥ 130 centímetros, posteriormente convertida em diâmetro à altura do peito (DAP); a altura total foi mensurada por estimativa visual com o uso de clinômetro, sendo os dados georreferenciados para determinação da localização espacial dos indivíduos.
De acordo com Machado e Filho (2009), o clinômetro é um instrumento de medição angular utilizado para determinar alturas com base na trigonometria. A operação requer a inserção da distância até o objeto, seguida da visada para a base e o topo. A partir desses ângulos, o equipamento realiza os cálculos e exibe automaticamente a altura total do objeto na tela.
Os exemplares coletados, tanto em estado reprodutivo quanto vegetativo, foram preparados conforme a classificação adotada pelo Angiosperm Phylogeny Group IV, e a nomenclatura taxonômica foi revisada de acordo com a Lista de Espécies da Flora do Brasil 2020 (Forzza et al., 2021).
Para as inferências fitossociológicos e descritoras da estrutura vertical e horizontal da área de estudo foram calculados utilizando o softweare FITOPAC 2.1 (SHEPHERD & URBANETZ, 2010). Para a determinação da diversidade de espécies foram calculados os índices de diversidade de Shannon (H´) e equabilidade de Pielou (J´).
A estrutura da vegetação foi analisada em plano horizontal, com base nos parâmetros de densidade, dominância e frequência relativa, além do índice de valor de importância das espécies (FREITAS et al., 2025; PAIXÃO; SILVEIRA, 2020).
A ocupação do espaço vertical foi caracterizada com base na análise do número de indivíduos e da área basal por classe de altura, com intervalos de 2 metros. Em seguida, foi calculado o número de indivíduos nas classes de diâmetro do caule: 15–30, 30,1–60, 60,1–90, 90,1–120 e >120 cm, conforme a metodologia descrita por (Magurran, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O levantamento realizado no Campus de São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe revelou a presença de 2.297 indivíduos arbóreos, dos quais 550 pertencem à família Fabaceae, representando cerca de 24% do total amostrado. Este dado destaca a significativa contribuição dessa família na composição florística da área, demonstrando sua importância ecológica no ambiente estudado.
A distribuição dos indivíduos da família Fabaceae entre as subfamílias revelou que Mimosoideae apresentou a maior representatividade, com 405 indivíduos, seguida por Papilionoideae, com 161, e Caesalpinioideae, com 134 indivíduos (Figura 1). Esses números indicam que a subfamília Mimosoideae é dominante em termos de abundância relativa na área de estudo, podendo estar associada à sua elevada capacidade de adaptação ecológica e à presença de características que favorecem seu crescimento e dispersão em diferentes tipos de solo e condições ambientais. 


Figura 1. Representatividade do número de indivíduos por sub-famílias amostradas no levantamento fitossociológico no Campus de São Cristóvão na Universidade Federal de Sergipe. 

Resultado semelhante foi encontrado no estudo realizado por MOURA (2024), que também evidenciou a subfamília Mimosoideae como a mais representativa, destacando-se pelo maior quantitativo de indivíduos. Esse padrão de predominância reflete a relevância ecológica da subfamília, sugerindo que, assim como no levantamento realizado no Campus de São Cristóvão, Mimosoideae se sobressai tanto em termos de diversidade quanto de abundância.
Quanto a predominância da Fabaceae, especialmente a subfamília Mimosoideae, corrobora a observação de REIS et al., 2023, que indicam a tendência dessa família de apresentar ampla distribuição em ambientes menos impactados, particularmente em áreas de transição ecológica. A representatividade da Fabaceae no presente estudo, que compreende quase um quarto da flora arbórea amostrada, reforça a ideia de que esta família desempenha um papel fundamental nos ecossistemas florestais, não apenas pela sua abundância, mas também pela sua diversidade e capacidade de adaptação a diferentes ambientes.
Além disso, os resultados obtidos neste levantamento indicam que, apesar da grande heterogeneidade florística em nível taxonômico de espécies e gêneros, as famílias botânicas com maior riqueza, como a Fabaceae, são frequentemente predominantes em áreas de vegetação florestal, especialmente em faixas ciliares e em outras fisionomias vegetacionais. Esse padrão é observado em outros estudos realizados em ambientes de mata atlântica e outros biomas tropicais onde famílias como Fabaceae se destacam devido à sua adaptação ecológica e à sua importância no processo de sucessão ecológica e no equilíbrio dos ecossistemas florestais (CERQUEIRA, 2011).

CONCLUSÕES
Diante do apresentando conclui-se que, o levantamento fitossociológico realizado no Campus de São Cristóvão da Universidade Federal de Sergipe permitiu caracterizar a expressiva presença da família Fabaceae na composição florística local, evidenciando sua relevância ecológica nos ecossistemas tropicais. Compreendendo 24% do total de indivíduos amostrados, a Fabaceae destacou-se não apenas em termos de abundância, mas também de diversidade estrutural, com destaque para a subfamília Mimosoideae, responsável por mais de 70% dos indivíduos da família.
 A análise da distribuição diamétrica e hipsométrica revelou um padrão compatível com estágios de regeneração e maturidade ecológica distintos, contribuindo para a compreensão da dinâmica sucessional da vegetação do campus.
Os dados obtidos reforçam a importância dos inventários florísticos e das análises fitossociológicas como instrumentos fundamentais para o planejamento de ações de manejo sustentável, recuperação ambiental e monitoramento da biodiversidade. A expressiva representatividade da Fabaceae, especialmente em ambientes urbanizados e institucionalizados como o campus universitário, evidencia seu potencial para compor projetos de arborização, conservação e educação ambiental.
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